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ChatGPT no ensino: o 
eloquente colega de carteira 

CONVIDADA 

MANUELA APARÍCIO 
Vice-diretora para a 
Educação na NOVA 

Information Management 
School (NOVA IMS) 

termo ChatGPT, basea-

 

Odo no GPT-3.5 ("genera-
tive pre-trained transfor-

mer"), apesar de selertornadovi-
ralnofmal de 2022,não é ainova-
ção mais recente na área da inte-
Wencia artificiai Averclade é que 
o treino deste tipo de modelo, 
numabase de conhecimento àlar-
ga escala e disponibilização em 
modo de ferramenta acessível ao 
público, temum alto impactouma 
vez que começa a ser usado como 
um consultor humano, apesar de 
conter conhecimento até 2021, es-
tando ligeiramente desatualizado. 

A sua popularidade atingindo 
oseu pico recentemente, no qual 
grandeparte depopulação come-
çou autilizar esta ferramenta por 
vários motivos: curiosidade, hu-
mor, testagem das suas capacida-
des ou avaliação darapidez e qua-
lidade de resposta. Outro motivo 
que justifica a popular utilização 

Urge assim, 
em sentido 
transversal 
do ensino 
superior, 
repensar 

os conteúdos 
e práticas de 

ensino de ética 
em inteligência 

artificial. 

do ChatGPT prende-se com a 
competição entre as capacidades 
lntelectunis humanas contra um 
artefacto artificial, tentando assim 
aferira acuidade às respostas es-
peradas a questões que iam fazen-
do. Mas curiosidade não é a prin-
cipal razão denso deste artefacto. 

Existem, de facto,pessoas que 
°utilizam compropósito de apoio 
ao trabalho ou estudo, ou até mes-
mo com finalidades de ~talim-
9ão e relacionamento com um 
agente artificial Este traz também 
uma certa disrupção umavez que 
é capaz de modificar o processo 
produtivo, trazendo assim desa-
fios às cadeias de valor das organi-
zações,bemcomo atransferência 
de autoria do que pmduz. 

Desafios estw quenão são inó-
cuos ao ensino e à aprendizagem 
no sentido em que, os docentes 
procuramnovas formas de avaliar 
os alunos com vista a colmatar 
eveat~fomaas defraudena au-
toria de trabalhos académicos. 
Algo quejáocorreucomo Google 
e a Wildpédia, como grandes 
ameaças às autorias dos trabalhos 
escolares, perigandonão só a qua-
lidade dos conteúdos pesquisa-
dos,bem como instrumentos que 
pennitiramplaglar conteúdos. 

A margem da produção de 
conteúdos, trabalhos escritos, re-
latórios ou código de programa-
ção em que o ChatGPT pode ser 
usado, estepermitecriarrecursos 
de estudoindividualizado eforne-
cefeedbackquase instantMeo aos 
estudantes. 

Embora o ChatGPT seja um 
sistema de inteligência artificial 
que permite criar conteúdos, es-
tes são criados num ambiente ar-
tificial restrito, dando muitas ve-
zes respostas evasivas - afirman-
do até não ser um humano, não 
sendo capaz de entender certas 
contextualizaçõesautomáticasna 
óticahumana. O seunsultado ne-
cessitará sempre deum ser huma-
nopara contextualizar os seusre-
sultados e executá-los. 

Neste sentido, pode-se apon-

  

tar como pontos negativos para o 
ensino o uso indevido dos resulta-
dos do sistema, comopor exemplo 
responder a questões que os do-
centes lançam aos ahmos para os 
avaliamosconhecimentos das ma-
tértas lecionadas nas aulas. Nesta 
situação, não se trata só de plágio, 
ao usar conteúdos da autoria do 
ChatGPT,mas tambémde fraude, 
umavez quevisaenganar o docen-
te que está a aferir conhecimentos. 
É um desafio interessante para 
esta geração de docentes e investi-
gadores que tenta colmatar atra-
vés de diferentesmodos de avalia-
ção e detetores de conteúdo auto-
maticamentegerado (análogos aos 
detetores de plá0o, mas que pos-
suem a mesma finalidade). 

Outroimpactomenospositivo 
prende-se com o processo de 
aprendizagem em si, que engloba 
apesquisa de informação, seleção 
de fontes com qualidade, leitura, 
análise crítica e desenvolvimento 
de escrita como resultado inclivi-
dual desseprocesso. Comouso do 
ChatGPT, todo °processo estará 
ameaçadocaescolhadosterrnosde 
pesquisa não é feitapelos alunos, 
mas sim por uma máquina; não 
obedece acritérios de quahcladede 
informação, podendo até selecio-
narfontes erradas (sem as referen-
dar); aleituraeainterpretação são 
feitas combase em modelos trei-
nados com datasets limitados; os 
modeloscognitivosdeumamáqui-
na não são dotados do conheci-
mento tácito de um ser humano 
para que a sua análise crítica faça 
sentido no contexto correto de 
aplicação; a expressão escrita, sen-
dofeitaporumamáquina,nãoper-
mite desenvolver a capacidade 
criativa de extemalizar conheci-
mento próprio da capacidade hu-
mana. Identifico ainda um outro 
perigo para o ensino, respeitante 
ao aspeto da socialização dos alu-
nos.CtRuefeito,se os ahmosno fu-
turo sobreutilizar~ ChatGPT, 
irão paulatinamente desligar-se 
ainda mais do contexto social, da 
interação com os colegas, das dis-

  

cussões, dos debates e da camara-
dagem, entrando cadavez mais no 
lado escuro da tecnologia. 

Assistimos assim à transição 
parauma temologia que substitui 
um colega de carteira por algo 
cada vez mais eloquente, mas não 
necessariamente mais competen-
te e humano. Pelas razões expos-
tas, é necessário apostar cada vez 
mais no ensino da ética, apelando 
especialmente aouso responsável 
da inteligência artificial A temo-
logia não é boa nem má, mas sim 
oque fizermos dela. 

Na NOVA IMS, os tópicos de 
inteligência artificial são matérias 
relevantes ensinadas em várias 
imidadescurricuktres (UC).Ain-
leligência artificial está presente 
nas teses e dissertações, sendo 
também explorada na investiga-
ção desenvolvida pelos professo-
MS e investigadores.A ética étam-
bémestudada em várias UC, para  

alémdas que são completamente 
dedicadas ao tópico nos diversos 
ciclos de estudo. 

ge assim, emsentido trans-
versal do ensino superior, repen-
sar os conteúdos epráticas de en-
sino de ética em inteligência arti-
ficial  Os professores devem apli-
car métodos de avaliação que in-
cidam essencialmente na razão 
das coisas, na metodologia derea-
lização dos trabalhos e restantes 
elementos de avaliação, não se fo-
cando tão e somente nos resulta-
dos dos trabalhos,mastambémno 
processo em si (apelando ao me-
taconhecimento enos momentos 
de avaliação contínua e presen-
cial). O artefacto arlificialpode ser 
usado de modo consciente e ético 
e, como é evidente, não podemos 
ignorara sua existência. 

Na minha opinião, estes são 
grandes desafios para o futuro do 
ensino e aprendizagem. ■ 
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LIELA APAF 
É necessário cada vez mais 
apostar no ensino da ética 

os 
M. F -  — IMA CARIOCA 
Uma visão estratégica míope 
pode levar a decisões defens

i
vas

 

OPIMA° 26 

CARLOS MOTA DOS SANTOS 
PRESIDENTE E CE0 DA MOTA-ENGIL 

Mota-Engil forma 
consórcio para 
a alta velocidade 

17. o  Empresa está na corrida ao lado da Teixeira Duarte, 
Casais, Conduril, Gabriel Couto e Alves Ribeiro. 

Na primeira entrevista no cargo, diz que foco é a 
rentabilidade e que não deverá avançar na Efacec. 

PRIMEIRA LINHA 4 a 9 

Guerra e inflação vão entrar 
nos testes de stress à banca 
Autoridade Bancária Europeia testa cenário de agravamento de juros. Resultados só em julho. 
EMPRESAS 16 

 

Exportações 

Subida dos 
preços leva 
agroalimentar 
a bater recorde 
de vendas 
EMPRESAS 14 e 15 

Trabalho 

PS protege 
contratos 
coletivos, 
mas só para 
o futuro 

Estados Unidos 

Reserva 
Federal abre 
caminho 
a nova fase 
nos juros 
HOME PAGE 2 

SUSTENTABILIDADE 20130 

JOÃO MANSO NETO CE0 DA GREENVOLT 

"É preciso utilizar 
melhor as redes 
em Portugal. 
São mal utilizadas" 
SUSTENTABILIDADE 18 e 19 


